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Ases do Pagode aposta em 
repertório dos anos 90 em 
show com Alcione

Com mais de 600 leitos, CHS 
torna-se o maior complexo 
hospitalar do Norte do país

Premiê eleito da Hungria 
insinua que Netanyahu 
será preso caso vá ao país

Carlos Alcaraz se torna 
o mais jovem a vencer o 
prêmio Laureus

Turistas ficam “ilhados” 
no Morro Dois Irmãos 
durante tiroteio no Vidigal

Brasil cansou de 
ser tratado como 
terceiro mundo

SHOW DE 1º DE MAIO POTÊNCIA DO SUS

HUNGRIA NOVA ERA NO TÊNIS MUNDIAL

AMAZONENSES PRESIDENTE LULA

CULTURA 9 CIDADES 4

MUNDO 8 ESPORTES 10 

BRASIL 8 POLÍTICA 6

SUBIDA NA BOLSA ECONOMIA 7

Bolsa sobe e dólar cai a R$ 4,97 em dia de 
movimento tímido no mercado

Flávio Dino 
propõe reformar 
Judiciário com 
pena rigorosa 
para corrupção 
de juízes

Dia 21 de abril é dedicado aos policiais civis e militares; data evi-
dencia ampliação do efetivo realizada pelo Governo do Amazonas

DIA DAS POLÍCIAS CIVIL E MILITAR

BRASIL PRECISA DE “MAIS JUSTIÇA”

Divulgação Data reforça investimento 
histórico no efetivo e avanços 
na segurança no Amazonas

Celebrado em 21 
de abril, o Dia das 
Polícias Civil e Mi-
litar, instituído pelo 

Decreto-Lei nº 9.208, faz 
referência a Tiradentes, 
considerado patrono das 
corporações no Brasil. No 
Amazonas, além de repre-
sentar um reconhecimento 
aos profissionais da segu-
rança pública, a data tam-
bém evidencia o impacto 

da ampliação do efetivo 
realizada pelo Governo do 
Amazonas, com a convo-
cação de novos policiais e 
investimentos que refletem 
na redução dos índices de 
criminalidade. Ao todo, o 
estado alcançou a marca 
de 3,4 mil novos servido-
res integrando as forças de 
segurança após o concurso 
público de 2022.

A chegada de novos pro-

fissionais representou o au-
mento do efetivo e a entrada 
de uma geração motivada e 
comprometida com a pro-
teção da sociedade. É o 
caso do soldado da Polícia 
Militar, Benhard Johnson, 
de 36 anos. Ex-fuzileiro da 
Marinha no Rio de Janeiro, 
ele encontrou no concur-
so público do Amazonas 
a oportunidade de realizar 
um sonho antigo.

POLÍCIA 5

POLÍTICA 6

Divulgação
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A Fragata Tamandaré 
será apresentada na 
próxima sexta-feira 
(24); parceria tecnoló-
gica com a Alemanha 
pretende produção 
de mais 4 embarca-
ções até 2028

O primeiro Navio Classe, 
totalmente construído 
no Brasil, será apre-
sentado na próxima 

sexta-feira (24), durante a ceri-
mônia de Mostra de Armamento 
da Fragata “Tamandaré”(F200), 
que acontece na Base Naval 
do Rio de Janeiro, localizada 
na Ilha de Mocanguê Grande, 
em Niterói (RJ). A embarcação 
é a primeira deste tipo a ser 
construída no Brasil, com mão 
de obra local e transferência de  
tecnologia alemã.

Entre os dias 9 e 13 de abril, a 
Marinha do Brasil realizou testes 
de armas com com a Fraga-
ta “Tamandaré” (F200) na área 
marítima de Cabo Frio (RJ).  O 
exercício contou com o lança-
mento real de armamentos e foi 
conduzido pela Segunda Divisão 
da Esquadra.

Navio de Guerra totalmente construído no Brasil vai ser inaugurado no dia 24 de abril

Últimas
Brasil testa arma de navio de guerra
e anuncia parceria com Alemanha

Veja testes de armas com a 
Fragata Tamandaré; 

Durante os exercícios realiza-
dos na área marítima de Cabo 
Frio, os testes com o canhão 
de 76 mm foram conduzidos, 
inicialmente, em uma fase de 

verificação de alinhamento, 
seguida de tiros sobre alvo 
de superfície.

Com cerca de 3.500 toneladas, 
plataforma de pouso  e hangar 
para helicópteros, a Fragata “Ta-
mandaré” representa um salto 

tecnológico para a Esquadra 
Marinha do Brasil. Como na-
vio-escolta, A Marinha acredita 
que a embarcação terá papel 
fundamental na defesa, além de 
ações de superfície, operações 
antissubmarino e emprego em 

missões internacionais. A Fraga-
ta “Tamandaré” conta com um 
sistema de combate que reúne 
dados de diversos sensores, 
como o radar de busca volu-
métrica, capaz de detectar em-
barcações, aeronaves e drones a 
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longas distâncias, e sistemas de 
guerra eletrônica, que monito-
ram emissões eletromagnéticas 
e contribuem para a detecção 
de ameaças.

Parceria alemã
Essa tecnologia foi integrada 

pelo Sistema de Gerenciamen-
to de Combate, desenvolvido 
em parceria entre a brasileira 
Atech e a alemã Atlas Elektronik 
GmbH. O sistema processa da-
dos de sensores e armamentos, 
utilizando algoritmos avança-
dos para identificar, classificar 
ameaças e sugerir a melhor 
resposta tática, apoiando o pro-
cesso decisório a bordo.

Durante reunião com chan-
celer Friedrich Merz, na Ale-
manha, nesta segunda-feira 
(24), o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva falou sobre a 
parceria brasileira com o país 
europeu. O presidente disse 
em coletiva que, com a nova 
parceria entre a Atech e a Atlas 
Elektronik GmbH, estão sendo 
construídos outros 4 navios do 
mesmo modelo. 

“Um consórcio binacional 
está construindo quatro fra-
gatas da classe ‘Tamandaré’, 
para entrega até 2028. Aqui em 
Hanôver, avançamos nas trata-
tivas para a aquisição de mais 
quatro unidades”, afirmou.
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O policial militar Belmiro Wellington Costa Xavier, preso pela morte de um jovem de 19 
anos durante uma abordagem na madrugada de domingo (19), em Manaus, foi solto após 
ter a liberdade provisória decretada durante audiência de custódia nesta segunda-feira (20).

A vítima foi identificada como Carlos André de Almeida Cardoso. Ele foi atingido com um 
tiro no peito na rua 6, bairro Alvorada, Zona Centro-Oeste da capital. Uma câmera de segu-
rança registrou a abordagem. 

Destaque De olho

Os investimentos e avanços na segurança pública do Amazonas, realizados pelo Governo 
do Estado desde 2019, foram destacados pelo governador interino Roberto Cidade, neste 
sábado (18/04), durante abertura da Prova Hípica Noturna Tiradentes, que faz parte das 
comemorações pelos 189 anos da Polícia Militar do Amazonas (PMAM). Ele enfatizou o 
volume de recursos aplicados na área e os resultados obtidos com o fortalecimento da 
corporação ao longo dos anos.

Editorial

O envolvimen-
to de ministros 
do Supremo Tri-
bunal Federal no 
caso Master co-
meça a dar resul-
tado concreto: 
um movimento 
de reforma do 

Judiciário.   
O PT fez circu-

lar, nesta segun-
da-feira (20), 
um documento 
no qual cita ex-
pressamente a 
necessidade de 
um código de 

ética na Corte.
Horas depois, 

o ministro Flá-
vio Dino tam-
bém publicou 
um documento 
no qual diz que 
“reformas são 
bem vindas”. .

Nem o PT, nem 
a ala que Dino in-
tegra no Supre-
mo, pareciam 
até hoje tratar o 
tema como prio-
ritário em suas 
agendas.
Até a crise de 

imagem do Su-
premo ameaçar 
a reeleição de 
Lula e um im-
peachment de 
ministro do Su-
premo se tornar 
algo cada vez 
mais provável.

Caso Master impulsiona reforma do Judiciário

ZARA PUBLICIDADE LTDA
CNPJ 43.801.639/0001-89

Av. Djalma Batista,170 - Sala 18 - Parque 10 de Novembro
CEP. 69055-38 - Manaus-Amazonas

EUA dizem ter pedido que delegado da PF que 
monitorou Ramagem saia do país

Argentina testa mercado com concessões 
ferroviárias

O Gabinete de Assuntos do He-
misfério Ocidental do governo dos 
Estados Unidos divulgou na noite 
desta segunda-feira (20) uma men-
sagem na qual diz ter pedido que 
o delegado da PF (Polícia Federal) 
Marcelo Ivo deixe o país após ter 
feito o monitoramento que levou 
à prisão de Alexandre Ramagem 
no país.

“Nenhum estrangeiro pode ma-
nipular nosso sistema de imigração 
para contornar pedidos formais 
de extradição e estender perse-
guições políticas ao território dos 
Estados Unidos. Hoje, pedimos que 
o funcionário brasileiro envolvido 
deixe o nosso país por tentar fazer 
isso”, diz a mensagem, publicada 
na página do X do Gabinete de 
Assuntos do Hemisfério Ocidental 
do governo dos Estados Unidos.

Marcelo Ivo de Carvalho atua 
nos Estados Unidos desde 2023 
como oficial de ligação com o 
Serviço de Imigração e Contro-
le de Aduanas conhecido como 
ICE (sigla em inglês para United 
States Immigration and Customs 
Enforcement).

Ele foi peça-chave para fazer 
o monitoramento de Alexandre 
Ramagem no país pelo órgão na 
semana passada. O ex-deputado 
foi solto dois dias.

Monitoramento pela PF
O ex-deputado bolsonarista Ale-

xandre Ramagem foi preso na se-
gunda-feira (13) pelo ICE (sigla em 
inglês para United States Immigra-
tion and Customs Enforcement), o 
Serviço de Imigração e Controle 
de Aduana dos Estados Unidos. 
Inicialmente, o ex-parlamentar foi 
abordado devido a uma infração 
de trânsito, porém o político está 
com a situação irregular no país.

O visto como turista de Ra-
magem expirou em março. Além 
disso, ele entrou nos EUA com o 
seu passaporte diplomático can-
celado por determinação do STF 
(Supremo Tribunal Federal).

Segundo apurou, Ramagem 
era monitorado por agências de 
inteligência desde novembro do 
ano passado. O monitoramento foi 
terrestre, houve busca pela placa 
do carro usado pelo ex-diretor da 
Abin na Flórida e reuniões do oficial 
de ligação da PF com autoridades 
estadunidenses.

A Polícia Federal investiga se 
Ramagem comprou um carro com 
passaporte cancelado e se foi esse 
o veículo usado por ele para buscar 
a esposa, Rebeca Ramagem, no 
aeroporto. Foi a partir daí que a PF 
descobriu seu paradeiro e passou a 
monitorá-lo em espécie de “cam-
pana”, quando agentes disfarçados 
observam um investigado.

A PF não pode prender um 
brasileiro em outro país, mesmo 
que seja foragido da Justiça e se 
saiba o paradeiro. O procedimento 
é reunir informações e repassar 
para a polícia do país, nesse caso, 
dos Estados Unidos. Nas primeiras 
duas semanas de abril, policiais 
da Flórida intensificaram o apoio 
e as reuniões com a PF brasileira, 
por meio de um oficial de ligação.

Ramagem foi solto dois dias 
após ser preso pelo ICE. O empresá-
rio e apresentador Paulo Figueire-
do afirmou que a liberação ocorreu 
após três dias de esforços e que 
não foi necessário o pagamento de 
fiança para a soltura. “Foram três 
dias de muito trabalho, mas agora 
Ramagem já está em casa”, disse.

Na última quinta-feira (16), 
agentes da PF se reuniram com 
representantes do ICE em Orlando, 

na Flórida, para esclarecer os mo-
tivos da soltura do ex-deputado. 
O governo brasileiro não foi infor-
mado sobre as razões que levaram 
à saída de Ramagem da prisão.

O encontro foi marcado para que 
as autoridades brasileiras apresen-
tassem documentos a serem inseri-
dos no processo de Ramagem, que 
poderia ser alvo de deportação. 
O objetivo era reforçar o risco de 
fuga do ex-deputado.

De acordo com Figueiredo, o ex-
-deputado deve permanecer nos 
Estados Unidos até que o pedido 
de asilo, sob alegação de perse-
guição política, seja analisado pelas 
autoridades americanas.

Foragido
No dia 11 de setembro do ano 

passado, a Primeira Turma do STF 
condenou Ramagem a 16 anos, um 
mês e 15 dias de prisão em regime 
inicial fechado, pela trama golpista 
junto com o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL). Foram atribuídos 
a Alexandre Ramagem os crimes 
de organização criminosa armada, 
tentativa de abolição violenta do 
Estado Democrático de Direito e 
Golpe de Estado.

Durante o governo Bolsonaro, 
Ramagem era diretor da Abin 
(Agência Brasileira de Inteligência) 
e, segundo a PGR (Procuradoria-
-Geral da República), teria utili-
zado o comando do órgão para 
monitorar opositores e produzir 
a disseminação de críticas contra 
as eleições.

O julgamento terminou em se-
tembro do ano passado, mas até 
meados de novembro, ainda cabia 
recurso e o caso não transitava 
em julgado. Foi justamente neste 
período que o parlamentar deixou 
o país rumo aos Estados Unidos.

Com uma malha ferroviária 
de cargas que supera 10 mil 
quilômetros em operação, mas 
responde por menos de 8% do 
transporte interno, a Argenti-
na tenta reabrir um ciclo de 
investimentos que dependerá 
menos da extensão dos trilhos 
e mais do custo de reconstruir 
confiança.

Ao preparar a transferência 
da operação ao setor privado no 
âmbito da Ley Bases, o governo 
de Javier Milei recoloca o país 
diante de um teste clássico de 
mercados emergentes: trans-
formar ativos físicos subutili-
zados em fluxos previsíveis de 
longo prazo.

O modelo em discussão 
preserva a infraestrutura sob 
controle estatal e delega a 
operação por meio de con-
tratos extensos, alinhando-se 
a estruturas híbridas adotadas 
em mercados como Canadá 
e partes da Europa, onde a 
separação entre propriedade 
e operação permite ganhos de 
eficiência sem perda de contro-
le estratégico.

A diferença central é o risco. 
Enquanto nesses mercados o 
custo de capital reflete estabili-
dade institucional, na Argentina 
ele incorpora um histórico de 
descontinuidade regulatória 
que segue precificado pelos 
investidores.

Esse histórico não é abstrato. 
Nos anos 1990, o país trans-
feriu a operação ferroviária à 
iniciativa privada, mas o ciclo 
foi interrompido por subinves-
timento, perda de capacidade 
operacional e fragilidades ins-
titucionais que culminaram na 
retomada estatal ao longo da 

década seguinte.
O efeito mais duradouro não 

foi apenas operacional, mas 
financeiro: consolidou-se a 
percepção de que contratos 
podem ser renegociados em 
momentos de estresse macro-
econômico.

É essa percepção que hoje se 
traduz em prêmio de risco. Em 
linha com benchmarks de con-
cessões ferroviárias em mer-
cados emergentes, concessões 
ferroviárias de carga podem 
operar com taxas internas de 
retorno entre 8% e 12%.

No caso argentino, avaliações 
preliminares de mercado indi-
cam que esse intervalo pode 
se deslocar para algo entre 
12% e 16%, dependendo das 
garantias contratuais, da pre-
visibilidade tarifária e dos me-
canismos de proteção cambial.

O volume de investimento 
necessário reforça essa exi-
gência de retorno. Estudos de 
consultorias especializadas e 
organismos multilaterais apon-
tam que a modernização da 
rede de cargas exigirá entre 
US$ 8 bilhões e US$ 15 bilhões 
ao longo da próxima década.

Esse montante inclui reno-
vação de trilhos, aquisição de 
material rodante, digitalização 
de sistemas de controle e inte-
gração com corredores portu-
ários — uma agenda de capital 
intensivo que limita o universo 
de investidores a grandes ope-
radores globais e fundos com 
horizonte longo.

Nesse contexto, o prazo de 
amortização torna-se decisivo. 
Modelagens financeiras utiliza-
das em projetos comparáveis 
indicam ciclos de retorno entre 

20 e 30 anos, em linha com 
projetos ferroviários de grande 
escala.

Entretanto, isso depende de 
uma geração de caixa gradual 
com alta sensibilidade a choques 
regulatórios nos primeiros anos.

Em termos práticos, qualquer 
dúvida sobre estabilidade con-
tratual não apenas eleva a taxa 
de desconto, mas pode impe-
dir o fechamento financeiro 
de projetos, mesmo quando a 
demanda potencial é robusta.

O governo aposta que o ajus-
te fiscal e a agenda mais ampla 
de reformas funcionarão como 
âncora de credibilidade. Mas, 
para o investidor, a avaliação 
será granular.

Cláusulas de reequilíbrio 
econômico-financeiro, meca-
nismos de arbitragem inter-
nacional, indexação tarifária e 
previsibilidade cambial terão 
peso equivalente ao potencial 
de crescimento da carga trans-
portada. Em infraestrutura, a 
qualidade do contrato é, muitas 
vezes, mais proeminente que a 
qualidade do ativo.

No limite, o novo ciclo ferro-
viário argentino não será defi-
nido pela atratividade física da 
malha, mas pela capacidade 
de o país reduzir a incerteza 
sobre seu próprio comporta-
mento regulatório.

Se essa percepção mudar, o 
prêmio de risco tende a cair, 
ampliando o acesso a capital e 
encurtando o tempo de matu-
ração dos investimentos. Caso 
contrário, a memória do merca-
do continuará sendo o principal 
determinante de preço — e o 
maior entrave à reconstrução 
da infraestrutura.

Formado em Direito e Jornalismo, cobre política há 23 anos, 10 deles em Brasília 
cobrindo os Três Poderes. Passou por Folha, Valor, Estadão e Crusoé

Professor titular da Universidade de São Paulo (USP) e um dos mais renomados espe-
cialistas em Clima e Meio Ambiente do país.

Caio Junqueira Pedro Côrtes

DivulgaçãoDivulgação
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Cidades

Com uma gestão mo-
derna e a implantação 
de novos processos de 
trabalho, HPS 28 de 
Agosto e Instituto da 
Mulher Dona Lindu 
se consolidam como 
potência do SUS no 
Amazonas

Com mais de 600 lei-
tos, estrutura em ex-
pansão e assistência 
cada vez mais reso-

lutiva, o Hospital e Pronto-
-Socorro 28 de Agosto e o 
Instituto da Mulher Dona 
Lindu (IMDL) formam, hoje, 
o maior complexo hospita-
lar do Norte do Brasil. Juntas, 
as duas unidades integram 
o Complexo Hospitalar Sul 
(CHS), localizado no bairro 
Adrianópolis, em Manaus, 
e se tornaram símbolo da 
transformação vivida pela 
saúde pública no Amazonas.

A mudança começou em 
dezembro de 2024, com a 
implantação de um novo 
modelo de gestão e a re-
estruturação dos processos 
de trabalho. Desde então, o 
CHS passou por uma ampla 
reorganização operacional, 
com reflexo direto na assis-
tência prestada à população 
e nas condições de trabalho 
das equipes.

Os avanços já aparecem 
em números expressivos. Em 
2025, o complexo realizou 12 
mil cirurgias — o dobro do 
volume registrado anterior-
mente — e contabilizou 168 
mil atendimentos de urgên-
cia e emergência. A gestão 
integrada entre a Secretaria 
de Estado de Saúde do Ama-
zonas (SES-AM) e a Associa-
ção de Gestão, Inovação e 
Resultados em Saúde (Agir) 
trouxe mais eficiência, am-

Hospital e Pronto-Socorro 28 de Agosto e o Instituto da Mulher Dona Lindu (IMDL)

DIVULGAÇÃO

Com mais de 600 leitos, CHS torna-se o 
maior complexo hospitalar do Norte do país

pliação da capacidade assis-
tencial e melhor organização 
dos fluxos internos.

Entre as principais mudan-
ças está o funcionamento do 
centro cirúrgico em regime 
de 24 horas, operando com 
capacidade plena. A medida 
elevou a média de 15 para 
mais de 30 cirurgias por dia, 
reduziu o tempo de espera 
e ampliou o acesso da po-
pulação aos procedimentos. 
O complexo também passou 
a realizar cirurgias por vide-
olaparoscopia e implantou 
novos serviços especializa-
dos, como infectologia, he-
moterapia e farmácia com 
atendimento ininterrupto.

Na urgência e emergên-
cia, a implantação do mo-
delo Fast Track trouxe mais 
agilidade ao atendimento. 
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Casos clínicos de menor 
complexidade passaram a 
contar com fluxo específico, 
reduzindo o tempo de es-
pera, desafogando a porta 
de entrada e diminuindo 
internações desnecessárias.

De acordo com a secretária 
de Estado de Saúde, Nayara 
Maksoud, o processo de ex-
pansão e modernização se-
gue em ritmo acelerado. Em 
breve, o complexo alcançará 
671 leitos, com a ampliação 
em curso das UTIs e a inau-
guração de uma nova Policlí-
nica e de um Hospital Dia. A 
nova estrutura vai ampliar a 
oferta de consultas, exames 
e procedimentos, além de 
fortalecer o acompanhamen-
to de pacientes no pós-alta.

A consolidação de um mo-
delo de assistência mais efi-

ciente, integrado e resolutivo 
traz, segundo o diretor-geral 
do CHS, Hernani Vaz Kru-
ger, melhorias sentidas pela 
população. “O CHS hoje é 
reflexo de um conjunto de 
investimentos que ampliam 
o acesso e qualificam o aten-
dimento à população. Nosso 
foco é garantir que o paciente 
chegue aqui e seja atendido 
com rapidez, qualidade e dig-
nidade”, afirmou.

A produção assistencial 
também confirma a força 
do complexo. Em 2025, o 
CHS registrou 34.234 inter-
nações hospitalares, média 
de 95 admissões por dia. 
No Instituto da Mulher Dona 
Lindu, foram realizados 4.463 
partos, reforçando o papel 
estratégico da unidade na 
assistência materno-infantil 

do Amazonas.
Os investimentos em in-

fraestrutura acompanharam 
esse crescimento. O CHS ga-
nhou dois novos prontos 
atendimentos, passou a con-
tar com o primeiro serviço 
de ressonância magnética 
24 horas da rede estadu-
al e implantou duas novas 
unidades de internação, que 
somam 170 leitos renova-
dos, em ambientes moder-
nizados e com suporte tec-
nológico integrado.

A unidade também re-
cebeu uma nova sala de 
hemodiálise e seis novos 
geradores como parte da re-
estruturação do parque elé-
trico, ampliando a segurança 
operacional e garantindo a 
continuidade dos serviços. A 
modernização inclui, ainda, 

Governo do Amazonas garante direitos e 
dignidade aos 64 povos indígenas do estado

Na maternidade Azilda Marreiro, banho 
de sol de bebês também é momento de 
acolhimento às mães, no pós-parto As ações do Governo do 

Amazonas destinadas à po-
pulação indígena do estado 
vão bem além do Dia dos 
Povos Originários, celebra-
do nacionalmente neste do-
mingo (19/04). Entre feiras 
itinerantes, cursos de capa-
citação e linhas de crédito, a 
Fundação Estadual dos Po-
vos Indígenas do Amazonas 
(Fepiam) atua, diariamente, 
assegurando direitos e dig-
nidade aos de 64 povos que 
habitam o nosso estado.

A confirmação disso são os 
números expressivos regis-
trados entre o segundo se-
mestre de 2025 e abril deste 
ano. Somente neste perío-
do, mais de R$ 2,1 milhões 
foram gerados a indígenas, 
por meio da participação em 
feiras artesanais itinerantes. 
Desde 2019, outros 107 se 
inscreveram no programa + 
Crédito Indígena, parceria 
com a Agência de Fomen-
to do Estado do Amazonas 
(Afeam) que injetou R$ 672 
mil na economia.

“Graças a essa conversa-
ção, buscando e dialogando 

Na Maternidade Azilda da 
Silva Marreiro, no conjunto Ga-
lileia, zona norte de Manaus, o 
cuidado com mães e recém-
-nascidos vai além da assis-
tência clínica. Inclui momentos 
de acolhimento, ações de boa 
convivência e atividades para 
o bem-estar durante todo o 
período de internação.

Entre os serviços que se des-
tacam na unidade da Secretaria 
de Estado de Saúde (SES-AM) 
está o solário, um espaço para 
o banho de sol matinal dos 
bebês e, também, para ações 
de acolhimento e convivência. 
É onde mães de recém-nasci-
dos e de bebês prematuros, 
que precisam ficar mais tem-
po internados, encontram um 
ambiente acolhedor e suporte 
emocional durante esse mo-
mento tão delicado.

Nesse espaço repleto de cui-
dados, que é o solário, mães 
com seus bebês e acompa-
nhantes encontram um am-
biente mais leve ao longo da 
permanência hospitalar, favo-

com as outras instituições 
para que nós pudéssemos 
trazer esse benefício aos po-
vos indígenas. É muito gra-
tificante isso. Daqui para a 
frente, vamos continuar tra-
balhando. Neste ano, vamos 
trabalhar ainda mais. Dobrar 
o trabalho para que esse ma-
terial chegue ao indígena”, 
disse o diretor-presidente 
da Fepiam, Nilton Makaxi, 
da etnia Hixkaryana.

Além das feiras e linhas 
de crédito, do segundo se-
mestre de 2025 até os dias 
atuais, 11,2 mil famílias, em 

recendo o bem-estar e o for-
talecimento dos vínculos entre 
a maternidade, a equipe de 
assistência e os usuários.

Uma das atividades realiza-
das no solário da maternidade 
Azilda Marreiro é o “Café com 
Prosa”, que estimula o diálogo 
entre as pacientes e cria um es-
paço para troca de experiências 
e apoio mútuo. A programação 
inclui ainda rodas de conversa, 
palestras e atividades de mu-
sicalização, voltadas à escuta 

352 comunidades, recebe-
ram kits de alimentos; 200 
indígenas foram formados 
em cursos de capacitação, 
em parceria com a Univer-
sidade Federal do Amazo-
nas (Ufam) e o Ministério 
Público do Trabalho (MPT); 
248 grupos de todo o es-
tado passaram a ter água 
potável; e R$ 350 mil foi o 
rendimento dos indígenas 
durante rodadas de negó-
cios, em colaboração com o 
Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Em-
presas (Sebrae).

ativa e ao suporte emocional 
das mães.

Mãe de primeira viagem do 
recém-nascido Vinícius, Yas-
min Marcolino, conta que foi 
bem recebida e acolhida pela 
equipe da Maternidade Azilda 
Marreiro, desde a sua admis-
são, o que a deixou mais tran-
quila e confiante para o parto. 
“Mesmo sendo meu primeiro 
filho, consegui manter a calma 
e tive todo o suporte neces-
sário”, ressaltou.

DIA DOS POVOS ORIGINÁRIOSMOMENTOS DE ACOLHIMENTO

Órgãos estaduais promovem feiras itinerantes, cursos de capacitação 
e linhas de crédito para a população indígenaSolário da maternidade Azilda Marreiro
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a renovação completa dos 
equipamentos médicos, com 
incorporação de tecnologia 
beira-leito, que aumenta a 
precisão diagnóstica e a se-
gurança assistencial.

Para os pacientes, os re-
sultados são percebidos no 
dia a dia. O técnico em re-
frigeração Ezequias da Ro-
cha Fernandes, atendido no 
HPS 28 de Agosto, destaca 
a qualidade do serviço re-
cebido. “O atendimento foi 
excelente. Sempre que pre-
cisei, tive suporte da equipe. 
A estrutura também é boa e 
saí satisfeito”, relatou.

No Instituto da Mulher 
Dona Lindu, a ampliação da 
assistência inclui a realização 
de cirurgias ginecológicas 
eletivas e o fortalecimento 
do cuidado integral à saúde 
da mulher. O funcionamento 
24 horas do Centro de Par-
to Normal Intra-hospitalar 
também contribuiu para o 
aumento dos partos normais 
e para uma assistência mais 
segura e humanizada.

O complexo também avan-
çou na valorização de pesso-
as. Foram contratados 2.629 
profissionais, fortalecendo 
a geração de empregos e 
ampliando a capacidade de 
atendimento da rede pública. 
Em 2025, o CHS conquistou 
a certificação internacional 
Great Place to Work (GPTW), 
reconhecimento que destaca 
a qualidade do ambiente la-
boral e posiciona a instituição 
entre os melhores lugares 
para se trabalhar.

Com a expansão dos servi-
ços, modernização da estru-
tura, valorização das equipes 
e incorporação de tecnolo-
gia, o Complexo Hospitalar 
Sul se consolida como uma 
potência do SUS no Ama-
zonas e como referência em 
saúde pública na região Nor-
te, oferecendo atendimento 
cada vez mais ágil, eficiente 
e humanizado à população.



Data reforça investimento histórico no efetivo
e avanços na segurança no Amazonas

Celebrado em 21 de abril, 
o Dia das Polícias Civil 
e Militar, instituído pelo 
Decreto-Lei nº 9.208, 

faz referência a Tiradentes, con-
siderado patrono das corpora-
ções no Brasil. No Amazonas, 
além de representar um reco-
nhecimento aos profissionais 
da segurança pública, a data 
também evidencia o impacto 
da ampliação do efetivo realiza-
da pelo Governo do Amazonas, 
com a convocação de novos 
policiais e investimentos que 
refletem na redução dos índices 
de criminalidade. Ao todo, o 
estado alcançou a marca de 3,4 
mil novos servidores integran-
do as forças de segurança após 
o concurso público de 2022.

A chegada de novos profis-
sionais representou o aumento 
do efetivo e a entrada de uma 
geração motivada e compro-
metida com a proteção da so-
ciedade. É o caso do soldado 
da Polícia Militar, Benhard John-
son, de 36 anos. Ex-fuzileiro da 
Marinha no Rio de Janeiro, ele 
encontrou no concurso público 
do Amazonas a oportunidade 
de realizar um sonho antigo.

“É extremamente honroso. 
Sempre sonhei ser policial. É 
uma das melhores profissões 
do mundo. E estar aqui, no 
centro de formação de aper-
feiçoamento de praça, forman-
do soldados, é extremamente 
sensacional porque você deixa 
um legado”, avalia o soldado.

Para ele, a chegada de novos 
policiais tem fortalecido dire-
tamente a atuação nas ruas. 
“Quando vem essa nova gera-
ção, ela vem com todo o gás, 
querendo prender, querendo 

fazer o bem, querendo mostrar 
trabalho, querendo proteger 
a sociedade com muito mais 
afinco e energia”, destaca o 
policial militar.

Na Polícia Civil do Amazonas 
(PC-AM), a trajetória da delega-
da Kássia Evangelista também 
reflete essa renovação. Vinda 
do Estado do Pará, ela atu-
ava como servidora de uma 
universidade pública antes de 
ingressar na carreira policial. 
“Quando veio a nomeação, foi 
um momento de muita emo-
ção. Eu não esperava, estava 
muito ansiosa e fiquei muito 
feliz. Eu me surpreendi tam-
bém com a identificação que 
tive, porque nunca fui da área 
policial”, declara.

A delegada ressalta, ainda, o 
impacto positivo da chegada 
de novos profissionais na se-
gurança pública do Amazonas. 
“Esse concurso foi de grande 
valia para a população amazo-
nense do interior e da capital. 
São novos servidores, deu uma 
oxigenada. Temos muitas boas 
delegadas atuando nas causas 
que atendem os grupos vulne-
ráveis e, assim, eu penso que 
a população amazonense tem 
ganhado e ainda vai ganhar 
muito”, enfatiza a delegada 
da PC-AM.

Ampliação do efetivo
Apenas na Polícia Civil do 

Amazonas, já foram convoca-
dos 302 aprovados em concur-
so público, ampliando a capa-
cidade investigativa em todo 
o estado. Na Polícia Militar, o 
Governo do Estado já chamou 
2,7 mil concursados.

Ao todo, o Estado alcançou 
a marca de 3,4 mil novos ser-
vidores integrando as Forças 
de Segurança, reforçando o 
policiamento na capital e em 
outros 40 municípios.

Esse avanço também é re-
sultado de investimentos con-
tínuos. Desde 2019, mais de 
R$ 1,6 bilhão foram aplicados 
na área, incluindo aquisição de 
lanchas blindadas, armamen-
tos modernos, bases fluviais e 

Dia 21 de abril é de-
dicado aos policiais 
civis e militares; data 
evidencia ampliação 
do efetivo realiza-
da pelo Governo do 
Amazonas

Investimentos em obras e em iluminação pública 
ajudam a reduzir a criminalidade no Amazonas

PC-AM prende terceiro envolvido na morte de 
professor universitário e psicólogo, em Manaus

Os investimentos do Gover-
no do Amazonas na área de 
segurança pública apresentam 
reflexos concretos nos índices 
de criminalidade. No primeiro 
trimestre de 2026, na compara-
ção com o mesmo período de 
2025, crimes como roubos em 
transporte coletivo registraram 
queda de 79%, enquanto rou-
bos a pedestres recuaram 44%, 
os homicídios apresentaram re-
dução de 9% e houve aumen-
to de 84% nas apreensões de 
drogas no período.

Por trás dos números, há um 
fator muitas vezes silencioso, 
mas decisivo: o investimento 
na melhoria das estruturas de 
delegacias, bases policiais e 
centros de comando, e na ex-
pansão da iluminação pública 
de LED, conduzido ao longo dos 
últimos anos pelo ex-gover-
nador Wilson Lima, presidente 
estadual da Federação União 
Progressista. “Nós investimos 
tanto no fortalecimento das 
forças policiais quanto na me-
lhoria dos espaços onde atuam. 
Quando você ilumina a cidade, 
melhora a estrutura de uma 
delegacia e integra tecnologia, 

A Polícia Civil do Amazonas 
(PC-AM), por meio da Delegacia 
Especializada em Homicídios e 
Sequestros (DEHS), cumpriu, na 
sexta-feira (17/04), mandado 
de prisão preventiva de um 
homem, identificado como Adí-
lio Gonçalves do Nascimento, 
conhecido como “Loirinho”, por 
envolvimento na morte do pro-
fessor universitário e psicólogo 
Manoel Guedes Brandão Neto, 
de 40 anos.

A vítima foi dada como desa-
parecida, no dia 20 de julho de 
2025, e posteriormente foi en-
contrada morta em um terreno 
nos fundos do antigo prédio da 
cadeia Raimundo Vidal Pessoa, 
no Centro de Manaus.

De acordo com o delegado 
Ricardo Cunha, a vítima residia 
no Centro de Manaus e foi 
atraída para uma emboscada na 
madrugada do dia 21 de julho, 
onde foi atacado e morto por 
pelo menos três pessoas.

“O Manoel era conhecido 
por ser uma pessoa genero-
sa que ajudava moradores em 
situação de rua, prestando-
-lhes assistência financeira e 
emocional, porém neste dia ele 

você cria um ambiente mais 
difícil para o crime”, afirma.

Ele reforça o tema, para des-
tacar a data de 21 de abril, Dia 
Nacional do Policial Militar e 
Civil, em homenagem a Tira-
dentes, patrono das corpora-
ções. E aponta a importância 
dos profissionais e de contarem 
com as condições necessárias 
que permitem uma atuação 
mais eficiente nas ruas. 

Nos últimos anos, a Secretaria 
de Estado de Desenvolvimento 

apresentava sinais de embria-
guez, oportunidade esta que os 
criminosos aproveitaram para 
cometer o crime. Com essa ação 
a unidade especializada encerra 
o ciclo de prisões dos três prin-
cipais suspeitos envolvidos no 
brutal assassinato desse pro-
fessor”, explicou. Conforme 
o delegado, as investigações 
apontam que o crime foi re-
alizado de forma coordenada, 

tecnologias como o sistema de 
monitoramento Paredão. Em 
2025, houve ainda a ampliação 
com reconhecimento facial nas 
ruas e em viaturas das polícias 
Civil e Militar.

O delegado-geral da Polícia 
Civil do Amazonas (PC-AM), 
Bruno Fraga, destaca que a 
atuação da instituição é pau-
tada na lei, na técnica e no 
compromisso com a socieda-
de. Segundo Fraga, os policiais 
civis enfrentam diariamente a 
criminalidade com firmeza, 
disciplina e responsabilidade, 
assegurando que nenhum cri-
me fique sem resposta e que 
a justiça prevaleça.

“Somente em 2025, apreen-
demos cerca de 19 toneladas 
de drogas em todo o estado 
e mais de 900 armas de fogo, 
o que representa um prejuízo 
estimado em R$ 725 milhões às 
organizações criminosas, fruto 

Dia 21 de abril é dedicado aos policiais civis e militares; data evidencia ampliação do efetivo realizada pelo Governo

de uma atuação estratégica e 
integrada na área de inteligên-
cia. Seguimos firmes no com-
bate ao crime organizado e a 
todo tipo de crime, tanto na 
capital quanto no interior, com 
uma Polícia Civil presente, forte 
e atuante”, afirma o delegado-
-geral da PC-AM.

O comandante-geral da 
Polícia Militar do Amazonas 
(PMAM), coronel Klinger Pai-
va, enfatiza o compromisso da 
corporação com a proteção da 
população amazonense e a va-
lorização dos seus profissionais

“A gente quer agradecer e 
enaltecer o trabalho dos nos-
sos policiais militares, homens 
e mulheres que estão nas ruas 
todos os dias para proteger a 
população, cada vez mais se 
qualificando, se aperfeiçoan-
do, juntamente com a evolu-
ção da sociedade, das tecno-
logias e está preparada para 

cada vez mais prestar esse 
serviço de excelência, prote-
gendo o povo do Amazonas”, 
ressalta o comandante-geral 
da PMAM.

Queda nos índices
No primeiro trimestre de 

2026, o Amazonas registrou 
queda de 11% nos homicí-
dios em relação ao mesmo 
período de 2025. Na capital, 
a redução foi ainda maior, de 
20%. Outros crimes também 
apresentaram recuo significa-
tivo, como o roubo de veícu-
los (-34%), celulares (-48%), 
transporte coletivo (-83%), 
estabelecimentos comerciais 
(-38%) e residências (-55%).

Paralelamente, houve au-
mento na produtividade poli-
cial. As apreensões de drogas 
cresceram 59%, enquanto o 
cumprimento de mandados 
judiciais aumentou 70%.

PMAM apreende 
drogas 
escondidas 
em saco de 
bananas e 
caixas de 
equipamentos 
de informática

BASE ARPÃO 2

Em cerca de cinco horas, a 
Polícia Militar do Amazonas 
(PMAM) apreendeu durante 
abordagens na Base Arpão 2, 
nas proximidades de Coari (a 
363 quilômetros de Manaus), 
mais de 14 quilos de entorpe-
centes entre pasta-base de co-
caína e maconha do tipo skunk. 
As drogas foram encontradas 
com auxílio do cão policial 
Sheriff, camufladas em sacos 
e em caixas de equipamentos 
de informática.

Na primeira abordagem 
foram apreendidos mais de 
três quilos de maconha do 
tipo skunk. A apreensão foi 
registrada por volta das 18h30, 
quando os policiais militares, 
coordenados pela Secretaria 
de Segurança Pública (SSP-
-AM), realizaram abordagem 
à embarcação F/B Madame 
Crys I, que havia saído de Ta-
batinga (a 1.108 quilômetros 
de Manaus) com destino à 
capital amazonense.

Durante ação no barco, o 
cão policial Sheriff sinalizou a 
presença de entorpecentes em 
meio às mercadorias. Nas bus-
cas, a equipe policial localizou 
um saco de trigo contendo 
três tabletes de substância en-
torpecente, escondidos entre 
bananas verdes.

E por volta das 23h30, as equi-
pes realizaram a abordagem 
da embarcação Sumaúma, que 
também havia saído de Taba-
tinga. Desta vez, os policiais 
encontraram os entorpecentes 
escondidos dentro de caixas. 
Após perícia da Polícia Científi-
ca foi comprovado 3,1 quilos de 
maconha do tipo skunk e 11,7 
de pasta-base de cocaína. Toda 
a droga apreendida foi apre-
sentada à equipe da Polícia Civil 
que integra a Base Arpão para 
apurar os responsáveis pelo 
transporte dos entorpecentes.

Urbano e Metropolitano (Se-
durb) e a Unidade Gestora de 
Projetos Especiais (UGPE) con-
centraram a execução de obras 
importantes para a segurança 
pública. Sob a coordenação 
do engenheiro civil Marcellus 
Campêlo, segundo vice-presi-
dente estadual do União Brasil, 
foram mais de 400 obras rea-
lizadas desde 2019, entre as 
quais, reformas, ampliações e 
construções de estruturas vol-
tadas à segurança pública. 

pelos envolvidos que utilizavam 
a fachada de catadores de ma-
terial reciclável para monitorar 
vítimas na região.

“Um dos autores que se cha-
ma José Carlos de Souza Neto, 
conhecido como “Sucata” ou 
“Lacraia”, iniciou a execução 
aplicando um golpe de es-
trangulamento no pescoço da 
vítima para asfixiá-la e retirar 
sua consciência. 

AÇÕES DE SEGURANÇAPC-AM

As melhorias nas estruturas de delegacias e bases policiais e a implan-
tação de LED em todo o interior impactaram nas ações de segurança

Crime foi praticado em Julho de 2025 após a vítima ser atraída para 
uma emboscada
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Política

Ministro criticou de-
fesa de autoconten-
ção do STF e afirmou 
que o Brasil precisa 
de “mais justiça”

Em meio a uma das maio-
res crises de credibilida-
de do Supremo Tribunal 
Federal (STF), o ministro 

Flávio Dino defendeu nesta 
segunda-feira (20) uma refor-
ma do Poder Judiciário.

Entre as propostas, o minis-
tro destacou a necessidade 
de penas mais rigorosas para 
corrupção de juízes, procu-
radores, advogados e servi-
dores do sistema de Justiça 
como um todo, argumen-
tando que a confiabilidade 
do judiciário é fundamental 
para a democracia.

De acordo com o ministro, 
a reforma deve priorizar a 
criação de um sistema ju-
risdicional capaz de garantir 
segurança jurídica e acesso a 
direitos com mais velocidade, 
confiabilidade e efetividade. 
Em artigo publicado no portal 
ICL, Dino afirmou que o Brasil 
precisa de “mais justiça” e 
criticou aqueles que defen-
dem uma “autocontenção” 
do Supremo.

“O Brasil precisa de mais 
Justiça, não menos, como 
parecem pretender certos 
discursos superficiais sobre 
uma suposta ‘autoconten-
ção’, vista como uma ‘pedra 
filosofal’”, disse.

Ministro Flávio Dino, do STF

Flávio Dino propõe reformar Judiciário com 
pena rigorosa para corrupção de juízes

O ministro também defen-
deu a revisão das competên-
cias constitucionais do STF e 
dos tribunais superiores, a 
criação regras e limites para 
o uso de inteligência artificial 
nos processos judiciais e a 
adoção de critérios mais rígi-
dos para que ações cheguem 
a esses tribunais, especial-
mente ao STJ, com o objetivo 
de agilizar as ações.

Dino sugeriu ainda a criação 
de instâncias especializadas 
em todos os tribunais para dar 

mais celeridade a processos 
envolvendo crimes contra a 
pessoa, crimes contra a dig-
nidade sexual e improbidade 
administrativa.

No artigo, o ministro ain-
da classificou como “graves” 
os problemas que atingem 
segmentos do Poder Judici-
ário, mas ressaltou que eles 
fazem parte de um sistema 
mais complexo.

Segundo ele, a existência 
de venda de sentenças, vaza-
mentos indevidos e explora-

ção de prestígio está ligada 
a um amplo mercado pro-
fissional que “compra” tais 
práticas ilegais.

“Não há corrupção sem re-
des de financiamento e lava-
gem de capitais, e somente 
um enfrentamento sistêmico 
pode, de fato, ultrapassar as 
fronteiras de medidas super-
ficiais ou puramente simbóli-
cas”, disse o ministro.

Embate com Fachin
A sugestão de criar pe-

nalidades maiores para cor-
rupção de juízes representa 
mais um recado de Dino em 
relação às prioridades do pre-
sidente da Corte, o ministro 
Edson Fachin.

Desde o início de sua gestão, 
em setembro de 2025, Fachin 
tenta avançar com a elabora-
ção de um código de conduta 
para ministros do Supremo e 
tem tido dificuldade de con-
quistar apoio dos colegas.

Outra prioridade de Fachin 
na presidência era solucionar 
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Brasil cansou de ser tratado 
como terceiro mundo

Aprovado Projeto de Lei de Thiago 
Abrahim que prioriza vagas de emprego 
para mães de pessoas com deficiência

Durante o discurso de 
abertura do estande brasi-
leiro na Feira Industrial de 
Hannover, nesta segunda-
-feira (20), o presidente Lula 
falou sobre a vontade de 
transformar o Brasil em uma 
potência mundial com a eco-
nomia rica.

“Estamos falando de um 
país que cansou de ser pe-
queno, de estar em via de 
desenvolvimento. Um país 
que cansou de ser tratado 
como do terceiro mundo. 
Um país que cansou de ser 
tratado como invisível. Nós 
somos uma grande nação, 
temos 215 milhões de ha-
bitantes, temos uma econo-

O Projeto de Lei nº 
643/2024, de autoria do 
deputado estadual Thiago 
Abrahim (MDB), foi aprovado 
pela Assembleia Legislativa 
do Amazonas (Aleam), e ga-
rante prioridade na contrata-
ção de mães de pessoas com 
deficiência em situação de 
vulnerabilidade econômica 
no estado.

A proposta determina que 
empresas contratadas pelo 
Estado para prestação de 
serviços continuados ou 
terceirizados reservem, no 
mínimo, 3% das vagas para 
esse público, desde que os 
contratos envolvam 30 ou 
mais trabalhadores e que se-
jam respeitados os critérios 
de qualificação profissional 
exigidos para cada função.

O parlamentar destacou o 
impacto social da iniciativa. 
“Estamos falando de mu-
lheres que, muitas vezes, 
abrem mão de oportuni-
dades de trabalho para se 
dedicar integralmente aos 
filhos com deficiência. Esse 
projeto busca justamente 
criar condições para que elas 
possam conciliar o cuidado 
com a geração de renda, 
garantindo mais dignidade 
e autonomia”, afirmou.

Thiago Abrahim também 
ressaltou que a proposta 
contribui para reduzir desi-
gualdades e promover inclu-
são no mercado de trabalho. 

mia razoavelmente estável e 
conquistamos muita credi-
bilidade nos últimos anos”, 
declarou.

O presidente disse que 
o Brasil está participando 
da feira de Hannover para 
aprender as novidades da in-
dústria mundial, a capacida-
de tecnológica dos alemães 
e mostrar o que os brasileiros 
estão desenvolvendo.

“Cansamos de ser trata-
dos como um país pobre e 
pequeno. Temos uma boa 
base intelectual e tecnoló-
gica, temos empresas ex-
traordinárias como a Petro-
bras e a Embraer, a terceira 
maior produtora de avião 

“Essas mães enfrentam uma 
realidade muito desafiadora, 
tanto do ponto de vista emo-
cional quanto financeiro. O 
poder público precisa atuar 
de forma sensível e responsá-
vel, criando mecanismos que 
ampliem as oportunidades 
de emprego e assegurem 
melhores condições de vida 
para essas famílias”, disse.

O deputado enfatizou 
ainda que a medida não 
compromete a qualidade 
dos serviços prestados, já 
que mantém a exigência 
de qualificação profissional. 
“Estamos garantindo opor-
tunidade sem abrir mão da 
eficiência. As vagas serão 
destinadas a quem atender 
aos requisitos das funções, o 
que fortalece tanto a política 
social quanto a qualidade 

do mundo, e a capacidade 
de compartilhar com a Ale-
manha”, declarou.

Lula ainda aproveitou para 
falar sobre imigração e lem-
brar que as portas do Brasil 
estão abertas aos que, assim 
como ele, defendem o mul-
tilateralismo e a paz.

“Nós, brasileiros, temos 
muito o que oferecer de 
oportunidade de investi-
mento, de compartilha-
mento de atividades em-
presariais, entre nossas 
universidades, a troca de 
experiências científicas 
e tecnológicas, para que 
possamos progredir e 
crescer juntos”.

dos serviços contratados 
pelo Estado”, pontuou.

Outro ponto destacado é 
a proteção contra discrimi-
nação. “Também nos preo-
cupamos em assegurar que 
essas mulheres não sejam ex-
postas ou discriminadas. Por 
isso, o projeto prevê o sigilo 
das informações e reforça a 
necessidade de um ambien-
te de trabalho respeitoso e 
inclusivo”, acrescentou.

Com a aprovação, a matéria 
avança como uma política 
pública de inclusão social, 
ampliando o acesso ao mer-
cado de trabalho para mães 
em situação de vulnerabili-
dade e garantindo mais se-
gurança financeira para famí-
lias que já enfrentam desafios 
diários no cuidado com pes-
soas com deficiência.

PRESIDENTE LULALEGISLATIVO

O presidente disse que o Brasil está partici-
pando da feira de Hannover para aprender 
as novidades da indústria mundial 

Deputado estadual Thiago Abrahim (MDB)
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os supersalários na magistra-
tura. O plano do ministro era 
discutir o tema no Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ). No 
entanto, em fevereiro, Dino 
decidiu suspender o paga-
mento de penduricalhos ile-
gais no serviço público, fa-
zendo com que a discussão 
fosse realizada no STF e com 
muito mais celeridade.

Já em março, Dino proferiu 
decisão que acabava com a 
aposentadoria compulsória 
como punição mais grave a 
magistrados, forçando o CNJ 
(que também é presidido por 
Fachin) a regulamentar o tema.

Procurado pela imprensa, 
Edson Fachin afirmou por meio 
da assessoria que as ideias 
trazidas por Dino no artigo 
merecem “aplauso e apoio”.

“Ali se apresenta uma refle-
xão oportuna e bem estrutu-
rada sobre a necessidade de 
aperfeiçoamento do Poder 
Judiciário, tratando o tema 
com seriedade institucional 
e senso de responsabilidade 
republicana”, afirma o presi-
dente da Corte.

Fachin diz ainda que Dino 
trouxe uma ênfase relevan-
te à ética e à responsabili-
dade funcional.

“O equilíbrio entre inde-
pendência judicial e me-
canismos de controle é 
abordado com sobriedade, 
reforçando a ideia de que 
credibilidade institucional 
depende, também, da capa-
cidade de reconhecer falhas 
e corrigi-las com firmeza e 
justiça”, disse Fachin.



permanece acima de US$ 95.
“Isso gera um ambiente de 

incerteza e aumento de ex-
pectativa de inflação global, 
que normalmente reduziria 
o apetite a risco, mas, por 
enquanto, o mercado ain-
da trata como um evento 
controlado. Ficou claro na 
composição do índice. Petro-

bras subiu, acompanhando o 
petróleo mais alto, enquanto 
a Vale teve queda, refletindo 
um minério mais pressiona-
do”, pontua.

Os preços do petróleo res-
pondem ao fechamento do 
Estreito de Ormuz por parte 
do Irã, diante da manutenção 
do bloqueio naval dos EUA a 

navios iranianos.
O porta-voz do Ministério 

das Relações Exteriores do 
Irã, Esmaeil Baqaei, declarou 
nesta segunda que Teerã não 
tem planos, no momento, 
para uma nova rodada de 
negociações mediada pelo 
Paquistão, segundo a agência 
iraniana Tasnim.

Economia

Petróleo voltou a su-
bir com impasse so-
bre Estreito de Or-
muz, impulsionando 
papéis da Petrobras

O Ibovespa encerrou o 
dia em alta e o dólar 
caiu ante o real nesta 
segunda-feira (20), em 

dia de baixa liquidez e marcado 
por novas tensões em relação à 
guerra no Oriente Médio.

Após vai e vem no final de 
semana sobre um acordo de 
cessar-fogo e a reabertura do 
Estreito de Ormuz, o Irã voltou 
a impedir a passagem de navios 
pela via marítima após alegar 
que os Estados Unidos teriam 
violado o tratado.

Com isso, o preço do pe-
tróleo disparou mais de 5% 
no exterior, favorecendo as 
ações da Petrobras e outras 
petroleiras listadas.

O principal índice da bolsa 
brasileira fechou o pregão com 
ganho de 0,2%, aos 196.132,06 
pontos. Porém, o volume finan-
ceiro somava R$ 22,7 bilhões, 
abaixo das médias diárias do 
mês, de R$ 44,25 bilhões; e do 
ano, de R$ 36,98 bilhões.

“Uma bolsa com baixíssi-
mo volume”, destaca Felipe 
Sant’Anna, especialista em in-
vestimentos da Axia Capital. No 
radar do investidor, Tiago Vello-
so, especialista de Investimen-
tos no Santander, ressalta que 
o principal ponto segue sendo a 
geopolítica, com a tensão entre 
Estados Unidos e Irã impactan-
do o preço do petróleo, que 

Petróleo voltou a subir com impasse sobre Estreito de Ormuz, impulsionando papéis da Petrobras

Bolsa sobe e dólar cai a R$ 4,97 em
dia de movimento tímido no mercado

Dólar
Já o dólar encerrou o pregão 

em baixa de 0,19%, cotado a R$ 
4,9742 na venda. “Mesmo com 
o aumento da tensão externa, o 
dólar ficou próximo de R$ 5, o 
que indica que ainda existe fluxo 
para o Brasil, muito sustentado 
pelo diferencial de juros. Existe 
risco no radar, principalmen-
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Uso de drones na agricultura
cresce mais de 10 vezes no Brasil

O uso de drones na agricultura 
brasileira cresceu mais de dez 
vezes nos últimos anos e apre-
senta desempenho equivalente 
ao da pulverização tradicional. 
Dados do Ministério da Agri-
cultura indicam que o número 
de equipamentos em operação 
passou de cerca de 3 mil, em 
2021, para 35 mil em 2025.

A expansão é impulsionada 
por ganhos operacionais, como 
a redução no consumo de água 
e insumos, maior segurança 
ambiental e capacidade de atu-
ação em áreas de difícil acesso. 
A tecnologia também amplia a 
janela de aplicação no campo, 
em comparação com equipa-
mentos terrestres.

Estudos da Embrapa apontam 
que drones garantem maior 
penetração das gotas no dossel 
das plantas e melhor alcan-
ce em regiões inferiores, com 
índices até 1,9 vez superiores 
aos métodos convencionais. 
Além disso, mantêm eficiência 
mesmo com menor volume 
de calda e evitam perdas por 
amassamento de culturas, que 
podem chegar a 7% na soja e 
4,8% no arroz.

O avanço acompanha o cres-
cimento de empresas globais 
do setor. A DJI Agriculture, 
fabricante chinesa, informou 
que cerca de 400 mil drones 
agrícolas estavam em operação 
no mundo até le fim de 2024, 

com aplicações em mais de 300 
culturas em 100 países.

No Brasil, a tecnologia é distri-
buída por importadores e par-
ceiros. Entre eles, a DronePro, 
fundada em 2016, atua princi-
palmente na região Norte, onde 
mantém centro de distribuição 
e suporte técnico em Marabá 
(PA). A empresa também inves-
te na formação de operadores, 
consultoria e expansão da rede 
de revendas.

Marcus Lawder, diretor co-
mercial da DronePro, observa 
avanços das tecnologias e ecos-
sistemas de utilização. “Hoje, o 
drone já vem sendo utilizado 
em diferentes culturas no país, 

acompanhando a diversidade 
produtiva do país, deixando 
de ser uma tecnologia expe-
rimental para se tornar uma 
ferramenta consolidada dentro 
da operação agrícola, especial-
mente em regiões onde a me-
canização tradicional enfrenta 
limitações”, afirmou. 

Segundo a companhia, o 
uso de drones deixou de ser 
experimental e se consolidou 
em diferentes culturas, espe-
cialmente em regiões com 
limitações à mecanização tra-
dicional. No Norte, a aplicação 
tem avançado em pastagens, 
grãos, açaí, cacau, banana e 
citros, entre outros.

AGRICULTURA

O uso de drones tem transformado a agricultura brasileira
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Brasil pode se transformar na
Arábia Saudita do biocombustível

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) afirmou nesta se-
gunda-feira (20) que o Brasil 
pode se transformar na “Arábia 
Saudita do biocombustível”. A 
declaração foi feita durante co-
letiva de imprensa em Hannover, 
após agenda na Feira Industrial 
de Hannover 2026.

Para Lula, a base dessa ambição 
está no acúmulo histórico do 
país. O Brasil é produtor e expor-
tador de petróleo — e ainda assim 
apostou, na década de 1970, na 
criação do Pró-Álcool, e no início 
do século XXI, no biodiesel. Se-
gundo o presidente, esse trajeto 

coloca o país em posição única 
para liderar a oferta global de 
combustíveis renováveis.

“Os combustíveis renováveis 
são uma questão de soberania 
nacional. Um país que é detentor 
de possibilidades, autossuficien-
te em petróleo, ousou criar o 
Pró-Álcool e depois o biocom-
bustível, e obteve o sucesso que 
estamos obtendo. Eu acho que 
o Brasil pode se transformar 
em uma espécie de Arábia 
Saudita do biocombustível, 
dos combustíveis renová-
veis“, disse o presidente.

“O dado concreto é que nós te-

mos que defender as alternativas 
que o mundo está precisando 
que seja encontrada, que é a 
questão da descarbonização do 
planeta Terra. E por isso eu sou 
um defensor intransigente dos 
biocombustíveis“, destacou o 
chefe do Executivo brasileiro.

Na mesma ocasião, Lula afir-
mou que um teste realizado no 
mesmo dia em Hannover mos-
trou que o combustível renová-
vel brasileiro rodando em cami-
nhão alemão, em estrada alemã, 
teve como resultado redução de 
até 90% nas emissões de CO₂. 
O experimento foi conduzido 
por um especialista alemão que 
mede emissão de gases de efeito 
estufa para fabricantes do país.

“Hoje nós fizemos um teste 
com biodiesel renovável do 
Brasil e com combustível da 
Alemanha, num caminhão ale-
mão. Não foi num caminhão 
brasileiro, foi num caminhão 
alemão, numa estrada alemã, 
em que a gente resolveu des-
mistificar o preconceito que se 
tenta colocar sobre o combus-
tível renovável produzido pelo 
Brasil“, disse o presidente.

“O que aconteceu é que o 
combustível renovável do Bra-
sil emite bem menos CO₂ do 
que o combustível fóssil. A ex-
periência mostrou que chega 
a reduzir 90% de emissão de 
CO₂”, continuou.

PRESIDENTE LULA

Presidente defende biocombustíveis como alternativa aos fósseis
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te vindo de fora, mas ainda 
sem intensidade suficiente para 
provocar uma mudança mais 
estrutural de posicionamento”, 
indica Velloso.

Na sexta-feira (17), o Ibovespa 
fechou em queda de 0,55%, a 
195.733,51 pontos; e o dólar à 
vista encerrou o dia com recuou 
de 0,2%, cotado a R$ 4,9836.



Confronto foi durante 
operação da Core na 
comunidade

Equipes da Coordenado-
ria de Recursos Especiais 
(Core) fazem, na manhã 
desta segunda-feira, uma 

operação na comunidade do 
Vidigal, Zona Sul do Rio. A 
ação é resultado de um traba-
lho conjunto de inteligência e 
cooperação interestadual, se-
gundo a Polícia Civil. Houve 
confronto na região. A Ave-
nida Niemeyer foi interditada 
nos dois sentidos na altura 
da Passarela do Vidigal entre 
6h30 e 7h.

Um grupo de turistas que 
acompanhava o nascer do sol 
ficou “ilhado” no Morro Dois ir-
mãos. Por volta das 7h20, quan-
do o tiroteio arrefeceu, eles 
começaram a descer a trilha.

“Assustadora (a experiência) 
um pouco. A gente sempre 
ouviu falar que era tranquilo. 
A gente sempre quis fazer essa 
trilha. Fomos pegos muito de 
surpresa quase na hora de 
a gente descer começamos 
a escutar (os tiros). Ficamos 
bem apavorados, eram muitos 
tiros. Teve um helicóptero que 
passou perto da gente. Não 
dá para ter noção do que está 
acontecendo aqui embaixo. 
Bem assustador”, disse Ste-
phanie Andrade, de 27 anos, 
que é de São Paulo e esteve 
na trilha pela primeira vez.

De acordo com ela, parentes, 
ao verem a imagem do grupo 
ilhado, começaram a mandar 
mensagens, preocupados:

“Falamos que está tudo bem. 
A gente conseguiu descer 
tranquilo, que era o que a 
gente queria”.

A portuguesa Matilda Oli-
veira, de 22 anos, disse que 
algumas pessoas agacharam 

Confronto foi durante operação da Core na comunidade

Rio de Janeiro: turistas ficam “ilhados” no 
Morro Dois Irmãos durante tiroteio no Vidigal

enquanto os tiros eram dis-
parados. Ela chegou ao Rio no 
último sábado e decidiu fazer 
a trilha ainda de madrugada, 
acompanhada de uma amiga e 
um guia. O trio iniciou a subida 
por volta das 4h30 e conseguiu 
aproveitar o amanhecer antes 
de a situação sair do controle.

“Hoje ainda tínhamos mais 
coisas para fazer aqui, mas ago-
ra acho que vamos procurar 
ficar mais calmas, uma praia ou 
algo do tipo”, contou.Segundo 
ela, o momento de tensão veio 
logo depois do passeio:

“Quando os tiros começa-

ram, vimos que tinha algo de 
errado. Graças a Deus não es-
tragou o momento, porque foi 
depois do nascer do sol.” De 
acordo com relatos de turistas, 
um aviso chegou a ser dado 
ainda no alto da trilha sobre a 
operação, mas o som dos dis-
paros já deixava claro que algo 
não estava normal. Houve um 
início de pânico, mas a descida 
foi feita de forma controlada.

Traficante da Bahia
Moradores do Vidigal relata-

ram, por meio de redes sociais, 
que um intenso tiroteio come-

çou logo no início da manhã. 
Vídeos que circulam em redes 
sociais mostram um helicóp-
tero da polícia sobrevoando 
a comunidade.

De acordo com o Bom Dia 
Rio, da TV Globo, o objetivo da 
operação é prender um trafi-
cante conhecido como Dadá, 
chefe do Comando Vermelho 
no sul da Bahia. A ação é coor-
denada Pelo Ministério Público 
baiano. Ainda conforme a TV 
Globo, Dadá conseguiu fugir 
por uma passagem secreta na 
residência onde estava, dei-
xando para trás a família.

Impactos
Segundo o Rio Ônibus, sete 

linhas tiveram seus itinerá-
rios desviados na região do 
Vidigal para a segurança de 
rodoviários e passageiros. Por 
volta das 7h30m, a operação 
começou a se normalizar.

Uma unidade de Atenção 
Primária da região suspendeu 
as atividades externas, como as 
visitas domiciliares, informou a 
Secretaria municipal de Saúde. 
De acordo com a Secretaria 
municipal de Educação, quatro 
unidades escolares fecharam 
as portas.

Monique Medeiros se entrega e é presa no RioPremiê eleito da Hungria insinua que 
Netanyahu será preso caso vá ao país Monique Medeiros, acusa-

da pela morte do filho Henry 
Borel, se entregou na 34ª DP 
(Bangu) e foi presa, na manhã 
desta segunda-feira (20), após 
o STF (Supremo Tribunal Fe-
deral) determinar novamente 
sua prisão preventiva.

A apresentação à polícia 
ocorreu após o ministro Gilmar 
Mendes rejeitar recursos da 
defesa que tentavam reverter 
a ordem de prisão. O ministro 
havia determinado, na última 
sexta-feira (17), o reestabele-
cimento da prisão preventiva 
de Monique após uma Recla-
mação Constitucional movida 
por Leniel Borel, pai da vítima.

A prisão de Monique havia 
sido revogada pelo Juízo da 2ª 
Vara Criminal do Rio de Janeiro 
em 23 de março, no dia do júri 
sobre o caso, sob o fundamento 
de excesso de prazo injustifica-
do para o julgamento.

Na ocasião, o júri acabou 
sendo suspenso após a defesa 
de Jairo Souza Santos Júnior, 
o Dr. Jairinho, abandonar o 
plenário do II Tribunal do Júri 
do Rio de Janeiro. Por isso, a 
Justiça manteve a prisão de Dr. 
Jairinho e concedeu liberdade 
à Monique.

Gilmar Mendes afirmou, na 
nova decisão, que a privação 
de liberdade não prejudica o 
direito à ampla defesa, ressal-

O primeiro-ministro eleito 
da Hungria, Péter Magyar, 
insinuou que o primeiro-mi-
nistro israelense, Benjamin 
Netanyahu, seria preso se vi-
sitasse Budapeste devido ao 
mandado de prisão expedido 
pelo TPI (Tribunal Penal Inter-
nacional) contra ele.

“Se um país é membro do 
Tribunal Penal Internacional 
e uma pessoa com mandado 
de prisão entra em nosso ter-
ritório, essa pessoa deve ser 
detida”, disse Magyar a jorna-
listas nesta segunda-feira (20), 
segundo tradução da Reuters.

Magyar também afirmou ter 
informado Netanyahu sobre 
seu desejo de reintegrar a 
Hungria ao sistema do TPI. 
O primeiro-ministro em exer-
cício, Viktor Orbán, cultivou 
laços estreitos com o governo 
de Netanyahu e havia encami-
nhado a Hungria para deixar 
o Tribunal Penal Internacional 
antes de receber Netanyahu 
em Budapeste em 2025. Ne-
tanyahu e o ex-ministro da De-
fesa israelense, Yoav Gallant, 
são alvos de mandados de 
prisão expedidos pelo TPI em 
2024 por supostos crimes de 
guerra cometidos durante a 
guerra em Gaza. Ambos ne-

tando que a ré poderá se prepa-
rar para o julgamento mesmo 
estando presa. Em nota, Leniel 
Borel comemorou a decisão. 
Veja abaixo: 

“A decisão do STF foi neces-
sária para proteger o processo, 
o julgamento e as testemunhas 
diante de manobras que vêm 
tentando sabotar a Justiça. O 
ministro Gilmar Mendes reco-
nheceu com clareza o risco 
concreto que a soltura de Mo-
nique Medeiros representa e 
reafirmou a gravidade extrema 
desse crime, cobrando celeri-
dade no julgamento. O que 
está em jogo não é apenas a 
memória do meu filho Henry, 
mas o respeito à Justiça e à 

gam as acusações. 

Quem é Peter Magyar
Peter Magyar, cujo nome de 

família significa literalmente 
“húngaro”, ganhou destaque 
há dois anos depois que sua 
ex-mulher, Judit Varga, ex-
-ministra da Justiça de Orbán, 
renunciou a todos os cargos 
políticos após o perdão de 
um caso de abuso sexual que 
causou alvoroço público. 

Ele rapidamente se distan-
ciou do partido governista e 
acusou o Fidesz de corrupção 
e de espalhar propaganda, di-
zendo que estava desiludido.

Apenas quatro meses de-

própria sociedade. Eu sigo 
lutando como pai, como ví-
tima e como assistente de 
acusação, e não vou aceitar 
nenhum retrocesso.”

Relembre caso
Henry Borel foi morto aos 4 

anos no dia 8 de março de 2021. 
O laudo do IML identificou 
23 lesões no corpo da crian-
ça, descartando a hipótese de 
acidente doméstico sustentada 
pelos réus na época.

Monique Medeiros respon-
de por homicídio triplamen-
te qualificado (por omissão), 
tortura, coação no curso do 
processo, fraude processual e 
falsidade ideológica.

pois de emergir do esqueci-
mento quase total com uma 
entrevista no canal Partizan 
do YouTube, o novo partido 
de Magyar obteve 30% dos 
votos nas eleições europeias 
de junho de 2024, terminando 
em segundo lugar atrás do 
Fidesz e esmagando o resto 
da oposição. 

Em contraste a Orbán, 
Magyar se comprometeu a 
reconstruir a inclinação da 
Hungria ao Ocidente e a 
acabar com a dependência 
da energia russa até 2035, 
ao mesmo tempo que se 
esforça por “relações prag-
máticas” com Moscou.

CASO HENRY BORELHUNGRIA

Ré retornou à custódia após o ministro Gilmar Mendes manter a ordem de 
prisão preventiva; ela se apresentou na 34ª DPPéter Magyar concede entrevista em Budapeste, capital da Hungria
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Donald Trump 
diz que cessar-
fogo com o 
Irã termina na 
noite de quarta-
feira (22)

CESSAR-FOGO

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, disse 
nesta segunda-feira (20) que 
considera o cessar-fogo com 
o Irã encerrado na “noite de 
quarta-feira (22), horário de 
Washington”, mas que é “al-
tamente improvável” que o 
estenda caso um acordo não 
seja alcançado.

“É altamente improvável que 
eu o estenda”, disse Trump à 
agência Bloomberg em uma 
entrevista por telefone. O ces-
sar-fogo estava originalmente 
previsto para durar duas se-
manas e começou na noite de 
7 de abril.

“Não vou me precipitar em 
fechar um mau acordo. Temos 
todo o tempo do mundo”, conti-
nuou o presidente na conversa.

Quando questionado se es-
perava que os combates reco-
meçassem imediatamente caso 
não chegassem a um acordo, o 
líder americano respondeu: “Se 
não houver acordo, certamente 
esperaria que sim”. Anterior-
mente, Trump havia demons-
trado hesitação em relação à 
prorrogação do cessar-fogo.

Durante uma sessão de per-
guntas e respostas com jorna-
listas na semana passada, ele foi 
questionado cinco vezes sobre 
a possibilidade de estender o 
cessar-fogo e ofereceu três res-
postas diferentes.

Os países buscam chegar a 
um acordo que coloque um 
fim definitivo para o conflito no 
Oriente Médio que começou 
no fim de fevereiro e se espa-
lhou pela região. Washington 
e Teerã, porém, discordam de 
diferentes pontos que causam 
impasses nas negociações.
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Evento em Manaus, no 
dia 1º de maio, tem 
realização de Uendel 
Pinheiro, que também 
se apresenta, e conta-
rá com David Assayag 
entre as atrações

O grupo Ases do Pago-
de é uma das atrações 
confirmadas no show 
da cantora Alcione, 

que será realizado no dia 1º de 
maio, a partir das 20h, no Nova 

O Ases do Pagode integra a programação de encerramento ao lado de Uendel Pinheiro

Marciele Albuquerque empolga fãs em primeira apresentação
com Boi Caprichoso após deixar BBB 26

DIVULGAÇÃO

Marciele Albuquerque em reencontro com o Boi Caprichoso durante primeira apresentação após BBB 26

APRESENTAÇÃO

Ases do Pagode aposta em repertório
dos anos 90 em show com Alcione

Era Hall Studio 5, em Manaus. O 
evento tem realização do cantor 
e empresário Uendel Pinheiro, 
que também se apresenta, e 
contará com David Assayag 
entre as atrações.

A participação do grupo 
ocorre após a repercussão de 
um show realizado este ano 
na capital amazonense, ao lado 
de Uendel. Segundo Joubert 
Balbino, um dos fundadores 
do Ases do Pagode, a resposta 
do público influenciou direta-
mente o novo convite. “Foi um 
show muito empolgante, fomos 
ovacionados pelo público. O 
Uendel percebeu essa retoma-

da do Ases do Pagode e já tinha 
dito que faria outro evento com 
a gente”, afirmou.

Repertório
Para a apresentação, o grupo 

prepara um repertório centra-
do no pagode das décadas de 
1990 e 2000, com músicas que 
marcaram o período. A pro-
posta, segundo Joubert, é 
privilegiar uma sonoridade 
mais próxima do samba e 
do pagode dessa fase, com 
menor ênfase em vertentes 
mais românticas. “A gente vai 
trabalhar com esse repertório 
mais raiz”, ressalta Balbino.

O Ases do Pagode se apre-
senta com banda completa, 
mantendo o formato adotado 
em apresentações recentes. 
O grupo inclusive já dividiu o 
palco com Alcione em outras 
ocasiões, incluindo eventos re-
alizados no próprio Studio 5. 
“É sempre um prazer estar com 
ela”, afirmou Joubert.

O Ases do Pagode integra a 
programação de encerramento 
ao lado de Uendel Pinheiro.

Ingressos
Os ingressos estão disponí-

veis no aplicativo Balada App e 
nos pontos de venda físicos das 

Centrais Obra Ingressos, locali-
zadas nos shoppings Manauara 
e Millennium. O público pode 
escolher entre os setores Mesa 
Ouro e Mesa Prata (ambas para 
quatro pessoas), além de Front 
Stage e Pista. Também há opção 
de compra de mesas avulsas.

Serviço
O quê: Show com Alcione, 

Ases do Pagode, David Assayag 
e Uendel Pinheiro

Quando: 1º de maio
Horário: a partir das 20h
Local: Nova Era Hall Studio 

5 (Av. Rodrigo Otávio, 3555, 
Distrito Industrial – Manaus)

A ex-BBB Marciele Albu-
querque se apresentou pela 
primeira vez ao lado do Boi 
Caprichoso após deixar o re-
ality. A apresentação ocorreu 
no sábado (19), durante o 
lançamento do álbum ‘Brin-
quedo que Canta Seu Chão’, 
que o boi azul e branco apre-
senta no Festival de Parintins 
deste ano, e empolgou os fãs.

O reencontro aconteceu 
no Curral Zeca Xibelão, em 
Parintins, casa do Boi Capri-
choso. Com grafismo indíge-
na no rosto e vestida com 
um traje artesanal, Marciele 
foi ovacionado pelo público 
presente ao subir no palco.

Durante a apresentação, 
a ex-sister dançou a toa-
da “Guerreira das Lutas”, 
canção que tem embalado 
as performances da cunhã-
-poranga do Caprichoso 
nos últimos anos e ganhou 
destaque nacional durante 
a participação de Marciele 
no programa. O momento 

Divulgação

Orquestra de 
Violões do 
Amazonas 
apresenta 
concerto 
“Nosso Brasil” 
no Palácio da 
Justiça

CONCERTO

O Centro Cultural Palácio 
da Justiça recebe, na quarta-
-feira (22/04), às 19h, o concerto 
“Nosso Brasil”, apresentado pela 
Orquestra de Violões do Ama-
zonas. Com classificação livre e 
entrada gratuita, a apresentação 
propõe um mergulho na diversi-
dade da música brasileira, tendo 
o violão como elemento central 
de expressão.

Com um programa que tran-
sita entre o erudito e o popu-
lar, o concerto reúne obras de 
importantes nomes do reper-
tório violonístico, como Marco 
Pereira, Paulo Bellinati e Sérgio 
Assad, ao lado de composições 
de músicos que integram a pró-
pria orquestra, como Wandeval 
Barroso e Ronalto Alves (China).

A proposta, realizada pelo Go-
verno do Amazonas, por meio da 
Secretaria de Estado de Cultura 
e Economia Criativa, evidencia 
a versatilidade do instrumento 
e sua capacidade de dialogar 
com diferentes estilos e tradi-
ções musicais.

O repertório inclui peças como 
“A Furiosa”, “Baião de Sol”, “Wa-
rekena” e “Dança dos 4 Ven-
tos”, que exploram a técnica 
e a expressividade do violão 
em diferentes abordagens. A 
apresentação também incor-
pora obras que dialogam com 
referências populares presentes 
no imaginário amazônico, como 
“Parintins para o mundo ver” e 
“Sentimento Caprichoso”, am-
pliando a conexão com o público 
e com a cultura regional. 

Além disso, o concerto apre-
senta arranjos e adaptações que 
evidenciam novas possibilida-
des sonoras para o instrumento, 
reforçando o caráter contempo-
râneo da proposta.

redacao@vanguardadonorte.com.br | Da redação

foi compartilhado nas redes 
sociais do bumbá.

A chegada de Marciele a 
Parintins, na manhã de sába-
do (18), reuniu uma multidão 
no Aeroporto Júlio Belém. 
Considerada um dos prin-
cipais símbolos do Festival 
de Parintins, Marciele foi 
homenageada por sua tra-
jetória e pela projeção da 
cultura amazônica dentro e 
fora do país, após sua pas-
sagem pelo BBB 26.

Lançamento do álbum do 
Caprichoso

O Festival Folclórico de Pa-
rintins ganhou mais um ca-
pítulo de preparação com o 
lançamento do álbum “Brin-
quedo Que Canta Seu Chão”, 
do Boi Caprichoso.

O ponto alto da progra-
mação foi o show de lança-
mento do álbum, com a par-
ticipação dos Itens Oficiais, 
Marujada de Guerra, Banda 
Caprichoso, CDC, Troup e 
Raça Azul. A apresentação 
teve formato artístico, cênico 
e pirotécnico, reforçando a 

preparação do boi para o 
festival. Em seguida, o cantor 
Uendel Pinheiro subiu ao 
palco com a banda.

O Curral Zeca Xibelão re-
cebeu nova cenografia assi-
nada pelos artistas plásticos 
Preto e Paulo Pimentel, sob 
supervisão do presidente 
Rossy Amoedo. A decora-
ção combinou elementos do 
folclore, das festas juninas 
e do boi-bumbá, além de 
uma estrutura considerada 
moderna e segura.

A programação contou 
ainda com apresentações 
do DJ Kevin Sanches, shows 
acústicos dos toadeiros do 
Caprichoso e da Banda Canto 
Parintins, além da participa-
ção de artistas como Victor 
Schaefer, Cassio Gonçalves, 
Paula Gomes, Neto Ferreira, 
Gean Figueira, Diego Brelaz 
Jr., Paulain e Ornello Reis.

O evento continuou neste 
domingo (19) com a tra-
dicional Feijoada da Raça 
Azul, uma das programa-
ções que antecedem o Fes-
tival de Parintins.
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Esportes

Aos 22 anos, espa-
nhol quebra hege-
monia de Roger Fe-
derer, Rafael Nadal e 

A vitória de Carlos 
Alcaraz no prêmio 
Laureus 2026 é, ao 
mesmo tempo, um 

reconhecimento individu-
al e um marco geracional. 
Eleito o melhor atleta do 
mundo nesta segunda-feira 
(20), em Madri, o espanhol 
de 22 anos se tornou o mais 
jovem vencedor da principal 
categoria da premiação, um 
dado que, por si só, já aponta 
para o tamanho da mudança 
em curso no tênis.

Mas o significado da con-
quista vai além da idade. 
Alcaraz é o primeiro tenista 
a vencer o prêmio fora do 
eixo formado por Roger Fe-
derer, Rafael Nadal e Novak 
Djokovic em mais de duas 
décadas. O Laureus, que du-
rante anos funcionou como 
um espelho da hegemonia 
desses três nomes (são cinco 
títulos para o suíço, quatro 
para o sérvio, que apre-
sentou a cerimônia, e dois 
para Nadal, conterrâneo 
do novo vencedor), agora 
passa a refletir um novo 
momento do esporte, e Al-
caraz é o rosto mais evidente  
dessa transição.

Sua temporada de 2025 
ajuda a explicar a escolha, 
ainda que não a esgote. Fo-
ram dois títulos de Grand 
Slam, em Roland Garros e 

FIA anuncia pacote de mudanças nas regras 
da Fórmula 1 a partir da próxima corrida

Com homenagens a Oscar, Flamengo 
vence Bahia e segue na cola do Palmeiras

Largada do Grande Prêmio do Japão, ocorrido no início deste ano Arrascaeta faz homenagem a Oscar Schmidt após marcar em Flamengo

As equipes e as partes inte-
ressadas da Fórmula 1 concor-
daram de forma unânime, nes-
ta segunda-feira (20), em fazer 
ajustes nas regras com o obje-
tivo de melhorar as corridas e 
a segurança dos pilotos a partir 
da próxima corrida em Miami, 
no dia 3 de maio.

A F1 iniciou uma nova era 
nesta temporada com grandes 
mudanças nas regras tanto do 
chassi quanto do motor, com 
as novas unidades de potên-
cia divididas aproximadamente 
em 50-50 entre energia elétrica 
e a combustão.

Ao longo das três primeiras 
corridas, os pilotos reclama-
ram da necessidade de “tirar 
o pé do acelerador e deixar o 
carro planar” nas curvas de alta 
velocidade para que o motor a 
combustão pudesse recarregar 
a bateria, e expressaram preo-
cupações com a segurança.

Eles também tiveram que 
lidar com o “superclipping”, 
onde a unidade de potência 
desvia automaticamente a 
energia do motor para a bate-
ria, diminuindo a velocidade do 
carro, mesmo que o motorista 
esteja com o acelerador total-
mente pressionado.

O que diz a FIA
A Federação Internacional de 

Automobilismo ( FIA ), entida-

Em noite marcada por 
homenagens a Oscar Sch-
midt, o Flamengo venceu 
o Bahia por 2 a 0, neste 
domingo (19), pela 12ª 
rodada do Brasileirão,  
no Maracanã.

Ídolo do basquete do 
clube, Oscar, que morreu 
na última sexta-feira (17), 
aos 68 anos, teve a ca-
misa 14 aposentada pelo 
Flamengo na modalidade 
que o consagrou, além de 
ações no Maracanã e um 
minuto de silêncio.

Mas a grande home-
nagem veio no primeiro 
tempo, quando Arrasca-
eta, que vestia a camisa 
14 especialmente para 
a partida, abriu o placar 
após passe de Pedro e 
comemorou mostrando o 
número e simulando uma 
cesta de basquete.

Na reta final do segundo 
tempo, Lucas Paquetá am-
pliou o placar e garantiu a 
vitória, após assistência de 
calcanhar de Saúl. Em boa 
fase, Paquetá chega a três 
gols marcados nas últimas 
cinco partidas, mas saiu 
com muitas dores no joelho.

Situação da tabela e 
próximos jogos

Com a vitória, o Fla-

FÓRMULA 1 12ª RODADA DO BRASILEIRÃO

de que rege o automobilismo, 
afirmou em comunicado que 
uma reunião online com os 
11 chefes de equipe, CEOs das 
unidades de potência e a Fór-
mula 1 resultou em uma série 
de “ajustes” para a temporada, 
que agora serão submetidos a 
uma votação virtual.

“As propostas acordadas 
hoje serão implementadas a 
partir de Miami, com exceção 
das mudanças na largada da 
corrida, que serão testadas em 
Miami e adotadas após análise 
e feedback”, afirmou.

Entenda as mudanças
A FIA afirmou que os parâ-

metros de gerenciamento de 
energia seriam ajustados para 
a qualificação, com uma redu-
ção na recarga máxima permi-
tida de oito megajoules para 

mengo retomou a vice-
-liderança que esteve com 
o Fluminense e segue na 
caça do líder Palmeiras. A 
diferença é de seis pontos, 
mas o time carioca tem 
um jogo a menos que o 
rival paulista.

Já o Bahia se mantém na 
quinta posição, com 20 pon-
tos, três a menos que o Fla-
mengo, ainda na zona de clas-
sificação para a Libertadores.

sete, a fim de incentivar uma 
condução mais consistente em 
velocidade máxima, e um au-
mento na potência máxima de 
“superclip” de 250 kW para 350 
kW, para reduzir o tempo gas-
to em recarga.

Na corrida, foram introdu-
zidas medidas para reduzir 
as velocidades de aproxima-
ção excessivas e limitar as 
diferenças repentinas de de-
sempenho, com a potência 
máxima disponível através 
do impulso limitada a 150 
kW adicionais.

Um novo sistema foi desen-
volvido para mitigar os riscos 
de um carro com arranque 
lento ser atingido por um car-
ro mais rápido que vem logo 
atrás, além de medidas para 
melhorar a segurança e a visi-
bilidade em piso molhado.

Os times agora focam na 
estreia na Copa do Brasil, 
no meio da semana, quan-
do começará a quinta fase. 
O Flamengo recebe outro 
time baiano, o Vitória, na 
quarta-feira (22).

No mesmo dia, o Bahia 
recebe o Remo, na Casa 
de Apostas Arena Fon-
te Nova. Os duelos serão 
decididos em jogos de ida  
e volta.

Carlos Alcaraz se torna o mais 
jovem a vencer o prêmio Laureus e 
inaugura nova era do tênis mundial

no US Open, a retomada 
do número 1 do mundo 
e uma rivalidade cada vez 
mais consolidada com Jannik 
Sinner, que dividiu com ele 
o protagonismo do circuito.

Mais do que domínio 
absoluto, foi afirmação em  
alto nível.

— Como tenista, eu jogo 
para ganhar títulos. Mas 
esse prêmio é diferente. 
Ele não olha só para o que 
acontece dentro da quadra, 

ele te coloca ao lado dos 
maiores atletas do mundo, 
de todos os esportes. Isso 
muda o significado – disse 
Alcaraz. — “Se eu estou aqui 
hoje, muito disso é por-
que tive alguém do outro 
lado me levando ao limite. 
Sem essa rivalidade, talvez 
a gente não chegasse a esse 
nível -, completou, citando 
Sinner, que estava entre  
os indicados.

Há um momento que aju-

da a sintetizar essa tempora-
da, e talvez a própria escolha 
do Laureus. A final de Roland 
Garros contra Sinner, de-
cidida em cinco sets após 
uma virada, entrou imedia-
tamente na discussão sobre 
as maiores partidas da histó-
ria recente do esporte. Não 
apenas pelo resultado, mas 
pelo que representou: dois 
jogadores no limite técnico 
e emocional, empurrando 
um ao outro para além do 

João Fonseca 
sobe no 
ranking 
mundial e 
atinge melhor 
marca da 
temporada

TÊNIS

A subida de João Fonseca 
no ranking mundial foi con-
firmada nesta segunda-feira 
(20) pela Associação de Tênis 
Profissionais (ATP). O brasilei-
ro agora aparece como o nú-
mero 31 do mundo.

Após se despedir do ATP 500 
de Munique nas quartas de fi-
nal contra o norte-americano 
Ben Shelton, o tenista brasileiro 
somou 100 pontos e alcançou 
a melhor colocação desde no-
vembro de 2025, quando con-
quistou a 24ª posição.

Seu próximo torneio é o 
Master 1000 de Madri e, 
pela primeira vez, João será 
cabeça de chave — após de-
sistências importantes como 
a do espanhol número 2 do 
mundo, Carlos Alcaraz, e do 
sérvio top 4, Novak Djokovic, 
ambos por lesão.

Portanto, o brasileiro avança 
direto para a segunda rodada e 
se livra de pegar os principais 
tenistas inscritos no torneio 
logo nos primeiros jogos. A 
estreia do carioca está progra-
mada para esta sexta-feira (24), 
com adversário e horário a se-
rem definidos.

Próximos torneios do João 
Fonseca

Masters 1000 de Madri – 22 
de abril a 3 de maio

Masters 1000 de Roma – 6 de 
maio a 17 de maio

Roland Garros – 24 de maio a 
7 de junho

que parecia possível.
É esse tipo de construção 

que o prêmio parece ter 
reconhecido.

Três anos depois de ven-
cer o Laureus de revela-
ção, Alcaraz sobe agora ao 
palco principal. O intervalo 
curto entre um prêmio e 
outro ajuda a dimensionar 
não apenas a velocidade de 
sua ascensão, mas a rapidez 
com que o tênis encontrou 
um novo centro.

Carlos Alcaraz recebe o troféu de melhor atleta masculino do Prêmio Laureus 2026 

Pablo Cuadra/Divulgação Laureus

Divulgação/Fórmula 1

Divulgação
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O aniversariante Josué Filho e a família, na bela festa no Rio Negro Clube

Andrezza e Josué Neto e os filhos

Ilner Souza e Andréa Lima

Roberto e Thaisa Cidade

Baby Rizzato, Maria do Carmo Souza e 
Waisser Botelho

Armando Mendes e Francine, Graça Figueiredo e César Bandieira, Gimol  
e Fernando Prestes

Armando Mendes e Francine com 
Bethinha e Artur Neto

Patricia Bandeira de Melo e 
Fabiliano Rodrigues

Josué Filho na hora do “Parabens”

Yara Amazônia Lins e Yomara Lins

Milena e Érico Desterro e Silva

Marthinha e Lucas Pinheiro

Fausto Jr e Ádria Santos

Gabriela Montefusco e Orlando  
Coimbra Neto

Serafim Correa, o aniversariante Josué 
Filho, Roberto Cidade e Josué Neto

João e Celes Borges MeloA aniversariante Kátia Souza com o filho Victor

Daniel Anzoategui e Paloma Hebe Pereira e a filha Virna

Lucia Fonseca com os filhos, Marcio e 
Marcelo

Josué Filho e Kátia, aniversariantes da 
temporada, anfitriões de uma linda festa 
comemorando a passagem da data, 
reunindo o society de Manaus em noite de 

glamour no tradicional Rio Negro Clube

. Os queridos Josué Filho e sua esposa 
Kátia Taumaturgo Souza foram o centro 

das atenções na linda festa que come-
morou o aniversário dos dois.

. Ele completando 80 anos e ela, 61, 
em noite de muita alegria, aplausos e 

ótimas energias, com direito ao “jingle” de 
seu tradicioanal programa na Rádio Difu-
rosa, tocado após o coro de “parabens”.

. Os aniversariantes foram aplaudi-
dos e cumprimentadíssimos. Nomes 
do society presentes, em noite de 
rever amigos e Jantar com sabo-
res impecáveis. Os anfitrioões são 
super queridos!

@fernandocoelhojr   
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LIGUE E ANUNCIE:

(92) 99104-8488 / (92) 99104-8484
vanguardadonorte.com.brCLASSIFICADOS

GARANTA JA SUA RENDA EXTRA,
E REALIZE SEU CADASTRO CONOSCO!!!

VENDEMOS APARELHOS DAS MARCAS:
XIAOMI, IPHONE E SAMSUNG!!!
PRECOS NO VAREJO E ATACADO.
ATENDENDEMOS TODOS OS
MUNICIPIOS DO AMAZONAS,
PARÁ E RORAIMA!

)

CELULARES NO PRECINHO!!!

(92) 99344-2918
(92) 98282-8963


